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Resumo
O estudo objetivou analisar o trabalho docente e os motivos 
que determinam a trajetória de professores de Educação Física 
na fase de entrada na carreira. Participaram da pesquisa 11 
professores de Educação Física. Os dados foram coletados por 
meio de questionário, que apresenta as questões centrais: iden-
tificação do professor; formação inicial; formação continuada 
e satisfação profissional. Na análise dos dados, constatamos 
a importância do saber experiencial, no qual os professores 
destacam que é na prática que irão aprender a ser docente. Os 
mesmos não conseguem ou sentem dificuldade de relacionar a 
teoria com a prática. Portanto, os estágios para a grande maio-
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ria dos professores iniciantes é de suma importância para se 
reconhecer enquanto professores, motivando ou desmotivando 
o acadêmico para exercer a profissão, mostrando-se assim uma 
excelente ferramenta para a construção da trajetória docente.
Palavras-chave: Entrada na carreira; prática educativa; traje-
tória docente; professores iniciantes.
Practice education teacher of physical 
education at the beginning of teaching
Abstract
The study aimed to analyze the teaching work and the reasons 
that determine the trajectory of  physical education teachers 
at the input stage career. The participants were 11 physical 
education teachers. Data were collected through questionnaires, 
which presents core issues: identification of  the teacher; initial 
training, continuing education and professional satisfaction. In 
the data analysis verified the importance of  experiential lear-
ning, in which teachers emphasize is that in practice they will 
learn to be a teacher. The same can not or find it difficult to 
relate theory to practice. Porting the stage for the vast majority 
of  beginning teachers is of  paramount importance to recognize 
as teachers, motivating or demotivating the scholar to practice 
it thus showing an excellent tool for the construction of  the 
teaching trajectory.
Key-words: Career entry; educational practice; trajectory tea-
cher; Teachers beginners.
Práctica docente de educación física en el 
inicio de la enseñanza
Resumen
El estudio tuvo como objetivo analizar el trabajo docente y 
las razones que determinan la trayectoria de los profesores de 
educación física en la carrera de la etapa de entrada. Los par-
ticipantes fueron 11 profesores de educación física. Los datos 
fueron recolectados a través de cuestionarios, que presenta 
temas fundamentales: la identificación del docente, la formación 
inicial, la formación continua y la satisfacción profesional. En 
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el análisis de los datos verificados en la importancia del apren-
dizaje experimental, en la que los profesores hacen hincapié es 
que en la práctica se aprende a ser un maestro. Lo mismo no 
puede o les resulta difícil relacionar la teoría con la práctica. 
Trasladar el escenario para la gran mayoría de los profesores 
principiantes es de suma importancia reconocer como profe-
sores, motivar o desmotivar al estudiante a practicar lo que 
muestra una excelente herramienta para la construcción de la 
trayectoria docente.
Palabras clave: Entrada carrera; práctica educativa; teacher 
trayectoria; profesores principiantes.
Introdução
O enfoque deste estudo trata de um momento específico do 
percurso de desenvolvimento do professor, o início da docência. 
Essa fase é abordada como o momento da transição de estu-
dantes para docentes. É um período de tensões e aprendizagens 
intensivas em contextos geralmente desconhecidos e durante 
o qual os professores iniciantes devem adquirir conhecimento 
profissional, além de conseguirem manter o equilíbrio pessoal 
(HUBERMAN, 1995; MARCELO GARCIA, 2010).
Para Huberman (1995) e Gonçalves (1995), a entrada na 
carreira caracteriza-se por dois estágios, que podem ser tensio-
nados no processo de inserção na cultura escolar. Nesse sentido, 
o primeiro estágio, denominado “sobrevivência”, está ligado ao 
choque com o real, o confronto inicial com a complexidade da 
conjuntura profissional e representa as dificuldades na profis-
são. O segundo estágio, intitulado “descoberta”, é caracterizado 
pelo entusiasmo inicial, a experimentação, o orgulho de ter A 
sua própria profissão, e fazer parte de uma classe trabalhadora.
Este estudo debruça o seu pensar à luz da pedagogia crí-
tica, e, nesse sentido, Apple; Ball e Gandin (2013) observam 
que a pedagogia crítica tem como meta examinar criticamente 
as realidades atuais com um modelo conceitual político que en-
fatize os espaços nos quais ações contra-hegemônicas possam 
realizar-se ou de fato se realizem. Desse modo, busca seres 
não alienados, que acreditam em algo, questionando a realidade 
como um procedimento natural. Diante disso, Contreras (2012) 
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aponta três concepções diferentes acerca da profissão de pro-
fessor, observando que cada um entende de modo distinto os 
valores educativos e os compromissos morais. O “Especialista 
Técnico” que possui autonomia, mas é falsa, porque é uma 
autonomia como status, é incapaz de resposta criativa diante 
da incerteza. O “Prático Reflexivo”, é aquele que reflete sobre 
a sua prática, possui capacidade para resolver criticamente as 
situações-problemas para a realização prática das pretensões. 
E o “Intelectual Crítico”, esse reflete a respeito de si mesmo 
e acerca do contexto, sendo que a reflexão é a base para se ter 
autonomia profissional, pois é crítica e responsável, faz que o 
ensino não se transforme em uma prática de reprodução e de 
mera socialização, ao introduzir a tensão entre as pretensões 
reprodutoras e as finalidades educativas criticamente esclarecidas.
O dado exposto contribuiu para a construção do seguinte 
objetivo de investigação: analisar o trabalho docente e os motivos 
que determinam a trajetória de professores de Educação Física 
na fase de entrada na carreira.
A partir desse propósito, ressaltamos que nos últimos anos 
a temática da formação de professores vem ganhando, cada 
vez mais, destaque na pesquisa em educação, e esse aumento 
do interesse pelas pesquisas talvez possa ser pela necessária 
percepção dos elementos constitutivos da prática docente e dos 
elementos nela intervenientes. Nesse sentido, estudos que tratam 
do início da docência são de suma importância para o acúmulo 
de conhecimentos em relação a essa temática. Entendemos que 
o tornar-se professor, como foco de investigações, irá contribuir 
para compreender todos os processos de formação docente, 
portanto, justifica-se o levantar das necessidades educativas que 
aparecem quando o professor assume o seu papel na escola.
Os procedimentos metodológicos
O presente estudo foi caracterizado como descritivo, ba-
seado em Triviños (1987, p. 110), ao afirmar que “os estudos 
descritivos exigem do pesquisador uma série de informações so-
bre o que se deseja pesquisar. [...]. O estudo descritivo pretende 
descrever com exatidão os fatos e fenômenos de determinada 
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realidade”. Ainda destacamos que o texto é decorrente de um 
estudo de caso, que, segundo Molina Neto (2004), não é em si 
uma eleição metodológica e sim a eleição de um objeto a estudar.
Foram coletados dados de onze professores de Educação 
Física, sendo oito professoras e três professores, escolhidos por 
meio da representatividade tipológica e levando em consideração 
a participação espontânea (MOLINA NETO, 2004). Optamos 
pela realização de um questionário, contendo questões abertas e 
fechadas, construídos a partir dos objetivos do estudo. No pro-
cesso de busca pelas informações, os colaboradores preencheram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que 
apresentou os objetivos e os recursos metodológicos para o de-
senvolvimento da pesquisa. Para manter o sigilo das informações, 
os dados foram recolhidos individualmente e os colaboradores da 
pesquisa tiveram os seus nomes alterados por letras do alfabeto. 
Entendemos que esses cuidados contribuíram para manter os 
aspectos éticos da pesquisa. 
No processo de análise das informações, buscamos cons-
truir as categorias de análise por meio do processo de eleição 
das unidades de significado. Molina Neto (2004) observa que as 
unidades de significado são como enunciados dos discursos do 
professor que são significativos tanto para o colaborador como 
para o pesquisador, sendo atribuídos aos pressupostos teóricos 
da pesquisa.
A seguir, é apresentado um quadro que sintetiza informa-
ções a respeito das professoras e professores que foram questio-
nados sobre a contratação de trabalho, períodos de experiência 
docente, carga horária e formação permanente (outra formação).
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Gonçalves (1995) afirma que os professores nem sempre 
conseguem realizar seu trabalho da forma que planejam, resultan-
do na insatisfação pela própria atuação docente, especialmente, 
pelas dificuldades encontradas no cotidiano escolar. Portanto, 
apresentamos três categorias que emergiram dos dados recolhi-
dos: as dificuldades no início da docência; a socialização docente; 
a mobilização dos saberes da docência.
As dificuldades no início da docência: do ser 
estudante ao tornar-se professor
Partimos do entendimento que o professor de Educação 
Física, no início da carreira docente, encontra dificuldades 
que, muitas vezes, terminam por desmotivá-lo. Do ponto de 
vista formativo, acaba não encontrando a realidade que lhe foi 
apresentada e idealizada enquanto estudante da graduação. As 
respostas dos professores mostram, em primeiro momento, a 
dificuldade em relação ao domínio da turma e o planejamento 
das aulas.
“Questões como planejamento (construção) ainda sinto um pouco 
de dificuldade” (Professor I).
“[...] adaptação ao ambiente escolar, corpo docente, direção e 
alunos sempre é difícil” (Professor C).
Mizukami (1996) observa que, nos primeiros anos como 
trabalhador em educação, muitos aspectos aparecem como crí-
ticos: o uso do tempo, o controle da classe, a indisciplina dos 
alunos, a organização e a sequência dos conteúdos, o relacio-
namento com os alunos, o domínio da matéria, a leitura dos 
diferentes alunos e os seus repertórios, e o planejamento da aula. 
Tal fato é verificado na resposta do professor ‘I’, pois uma das 
dificuldades que ele encontrou em seu início de carreira foi fazer 
um planejamento de suas aulas. Vasconcelos (1995, p. 35) “[...] 
afirma que o planejamento de uma aula consiste na proposta 
de trabalho do professor para um determinado dia letivo, cor-
respondendo ao nível de maior detalhamento e objetividade do 
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processo ensino-aprendizagem”. Já na resposta do professor ‘C’ 
detectamos que o problema está na adaptação ao ambiente esco-
lar. Portanto, houve uma dificuldade em compreender a cultura 
escolar, fato que conduz o professor a um “choque cultural”, 
ao qual Marcelo Garcia (2010, p. 30) observa que “tal adaptação 
pode ser fácil quando o entorno sociocultural coincide com as 
características do professor iniciante”.
Gonçalves (1995) afirma que a maioria dos professores 
considera a sua formação inicial como desajustada da realidade, 
baseada em duas razões: ser insuficiente de experiências docen-
tes e, por não se preparar para o contato com os alunos. Esses 
debates ficam evidenciados nas respostas a seguir:
“Falta de experiência prática, como dito o público é diferenciado, 
a realidade é outra” (Professor D).
“[...] o que mais pesava era a inexperiência que com o passar dos 
anos foi reduzindo. Além disso, precisava trabalhar em várias 
escolas para obter um vencimento melhor, o que causava maior 
desgaste físico” (Professor A).
Essas respostas supracitadas nos levam a citar Claro Jr. e 
Filgueiras (2009) que colocam que os docentes iniciantes com 
pouca experimentação possuem muito mais dificuldades para 
atuar, pois vivenciam intensamente os conflitos entre as neces-
sidades da prática e o seu repertório. Huberman (1995) aponta 
que essa dificuldade é característica do estágio de sobrevivência 
do professor na escola, pois há um confronto inicial com a 
complexidade da conjuntura profissional. Nesse sentido, Claro 
Jr. e Filgueiras (2009) descrevem que um dos pontos cruciais 
do início da carreira docente são os sentimentos de angústia, de 
insegurança e de frustrações.
A falta de materiais e de espaços físicos adequados para 
a realização das atividades mostra-se constante no processo de 
reconhecimento das dificuldades no início da docência, como 
observamos na fala a seguir:
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“[...] os problemas na falta de materiais adequados e de boa 
qualidade, as idades dos alunos, e o local físico descoberto, 
devendo cuidar-se sempre do sol nos horários mais quentes. E 
trabalhar com colegas de profissão desorganizados que deixam os 
materiais abandonados pelo pátio da escola sendo, dessa forma, 
consumidos muitos materiais” (Professor I).
Essa resposta, a respeito da falta de material e espaço físico, 
encontra apoio em Bracht (2003, p. 39) o qual ressalta que “[...] 
a existência de materiais, equipamentos e instalações adequadas 
é importante e necessária para as aulas de Educação Física, sua 
ausência ou insuficiência podem comprometer o alcance do 
trabalho pedagógico”.
Observamos que, além dos inúmeros sentimentos que 
circulam, o professor iniciante tem metas que pretende atingir. 
Evidenciamos respostas que trazem os objetivos que os profes-
sores traçam para a sua trajetória docente, pois outras dificul-
dades elencadas foram a falta de efetivação, os baixos salários 
e a desvalorização do docente. Então, para o entendimento, 
destacamos uma subcategoria que aborda: “O Professor Iniciante 
e os Dilemas do ACT:1 Em busca de Efetivação”.
Para ilustrar a resposta, reportamo-nos aos dados referentes 
ao caráter do contrato de trabalho, no qual 74% dos professo-
res iniciantes são contratados temporariamente, 19% não estão 
trabalhando e 6% dos professores iniciantes são efetivos. Os 
professores reportam que por optar por um curso de licencia-
tura, os mesmos têm a “missão” de efetivar-se para conseguir a 
tal sonhada estabilidade.
“O mais difícil é, sempre que conquisto a confiança de meus 
alunos e o interesse pela aula, meu contrato como ACT acaba 
e tenho que me mudar para outra escola e começar tudo nova-
mente” (Professor C).
Huberman (1995) destaca que a docência é marcada por 
vários acontecimentos significativos no ambiente de trabalho. 
1  Admissão de Caráter Temporário.
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Visto que ser ACT, nas respostas dos professores iniciantes, é 
um momento de transição na trajetória docente, com as dificul-
dades que os professores iniciantes se deparam, é um momento 
delicadíssimo na trajetória docente. Quando o professor está se 
adaptando à escola, o seu contrato acaba e tem que mudar para 
outra realidade escolar. Diante disso, Contreras (2012) afirma 
que a intensificação de trabalho (proletarização) conduz à perda 
da autonomia, portanto, uma redução na capacidade reflexiva do 
professor. O baixo reconhecimento financeiro faz parte desse 
debate, já que os professores exercem a docência em diferentes 
escolas ou até mesmo com outras disciplinas.
Alguns acontecimentos na vida fazem que o sujeito desista 
de prosseguir, deixando-o desmotivado a continuar. De acordo 
com Marcelo Garcia (2010), muitos professores iniciantes aban-
donam a profissão e fazem isso por estarem insatisfeitos com o 
trabalho docente devido aos baixos salários, aos problemas de 
disciplina com os alunos, à falta de apoio e poucas oportunidades 
para participar na tomada de decisões educacionais.
Segundo Valle (2003), a carreira docente, em especial do 
magistério público, apresenta como uma das suas características 
básicas a seleção de seus profissionais por meio de concurso 
público, proporcionando efetivação e, por conseguinte, conquista 
de estabilidade no posto de trabalho. Além disso, confere status 
profissional e proteção pelo estatuto de funcionário efetivo nos 
quadros da administração pública. Da mesma forma, a efetivação 
consente a construção de uma carreira profissional, permitindo 
aos docentes projetar os seus planos futuros e evitar o constante 
enfrentamento das incertezas do mercado de trabalho.
A socialização docente: a solidão na prática 
educativa
Destacamos aqui duas subcategorias construídas por meio 
das informações recolhidas junto aos colaboradores da pesqui-
sa. A primeira, relaciona os meios que os professores iniciantes 
recorrem para buscar informações referentes à sua prática edu-
cativa, e a segunda categoria aborda os dilemas encontrados na 
socialização da prática educativa.
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Os professores sempre buscam meios de qualificar a sua 
prática educativa, porém, a mesma aparece cada vez mais indi-
vidualizada, como mostram as respostas dos professores que, 
ao reportarem como ocorre essa busca, destinaram as suas 
respostas para a internet, livros, e artigos. Portanto, as novas 
tecnologias da informação são, ao mesmo tempo, recursos para 
a formação do professor e para a elaboração de estratégias de 
ensino e aprendizagem. 
Dubet (1994) ressalta que o problema da socialização 
torna-se aquele da reflexividade, da crítica, da justificação, do 
distanciamento. Para dar conta desse processo, é preciso uma 
vez mais fazer referência a uma diferenciação social crescente, 
que aumenta o fosso entre posições sociais e as motivações 
individuais a um ponto em que a sua junção não pode mais ser 
assegurada pelo viés dos esquemas organizados de ação, isto é, 
pelos papéis.
A interação com profissionais da área mostra-se uma ótima 
ferramenta utilizada para a melhoria da sua prática pedagógica 
e de seu trato com os alunos. Nesse sentido, quanto às dificul-
dades, outro problema verificado na fase de início à docência é 
o distanciamento entre universidade e escola. Encontramos um 
debate interessante nesse processo, a autonomia dos professores 
iniciantes para tomar decisões e fazer escolhas acerca da sua 
prática educativa distante dos bancos da formação inicial. Eis 
uma fala sobre isso:
“Enquanto se tem professores ao seu redor para ajudar a incen-
tivar e apoiar, é tudo muito mais fácil. Você pode recorrer todas 
as noites a algum deles que sempre vai ter um disposto a escla-
recer suas dúvidas. Depois de formado, você se sente um pouco 
distante da universidade e nem sempre você encontra pessoas 
que estão dispostos a perceber que você está chegando agora na 
profissão e não tem ‘obrigação’ de saber tudo” (Professor F).
De acordo com Souza (2009), na inserção no contex-
to escolar, o professor iniciante fica “à mercê da sorte”, 
podendo ou não conseguir superar a fase de adaptação que 
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está confrontando. Sem ter com quem compartilhar as suas 
experiências, dúvidas, seus acertos e seus erros, o professor 
acaba apoiando a sua prática em ações que vivenciou no pe-
ríodo como estudante. Assim, reproduzindo a prática de seus 
antigos professores, o que dificulta a sua transformação na 
busca de uma atuação mais significativa e inovadora em suas 
atividades docentes. Pimenta (2002) enfatiza que os saberes 
da experiência são aqueles advindos da história de vida, das 
relações constituídas entre os docentes, das experiências que 
os mesmos obtiveram ao longo de suas vidas no contato com 
a escola. Contreras (2012) aponta que o diálogo reflexivo com 
a situação em educação somente pode ser interpretado com a 
manutenção de diálogos com outras pessoas, seja com alunos, 
colegas, ou com outros agentes sociais.
Como já abordado, na primeira categoria a interação com 
outros profissionais da área mostra-se uma excelente ferramenta, 
quando não existe uma divergência de opiniões, como reportam 
o professor ‘E’ e o professor ‘B’.
“Com os demais professores de Educação Física, porém, há muita 
discordância de ideias” (Professor E).
“[...] o outro professor não trabalha da forma que acredito ser 
melhor, mas converso sobre os alunos [...]” (Professor B).
Na perspectiva da socialização docente, essa divergência 
passa a ser o fator de dificuldades nas decisões tomadas pelo 
professor iniciante, pois o mesmo encontra-se numa fase de 
insegurança e de descobertas, se o mesmo não se socializa 
com os colegas da área, se sentirá ainda mais isolado. Dubet 
(1994) observa que, em razão da diversidade dos subsistemas 
sociais, os indivíduos devem adquirir competências múltiplas 
para fazer frente às diversidades das ações que são obrigados 
a desempenhar. A socialização conduz a uma individualização 
crescente à medida que cada indivíduo faz parte de círculos de 
ação diferentes, portanto a individualização é, então e sempre, 
um corolário direto da diferenciação.
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Nesse sentido, as interações vivenciadas no ambiente de 
trabalho desempenham papel fundamental para a construção 
da identidade docente. São muitas situações que propõem aos 
professores adaptar-se ao meio onde exercem a sua função, 
para compreenderem as necessidades e poderem responder com 
eficácia às exigências desse meio.  
É a partir da troca de experiências que os professores ini-
ciantes entenderão toda a trajetória docente na qual irão passar, 
compreenderão algumas artimanhas para conseguir melhores 
materiais, espaços físicos, melhores turmas, o que lhes ajudará 
a perceber como funciona o sistema educacional.
A mobilização dos saberes no início da 
docência
Por meio dos dados coletados destacamos aqui algumas 
subcategorias referentes à mobilização dos saberes docentes no 
início da carreira. Quais os meios que os professores iniciantes 
recorrem para buscar informações referentes à sua prática? A 
formação inicial proporcionou experiências necessárias para 
o ingresso em sua trajetória docente? Os estágios foram re-
conhecidos como facilitadores do processo de construção de 
identidade docente?
Os professores sempre buscam meios de qualificar a sua 
prática educativa, porém, cada vez mais individualizada, como 
mostram as respostas dos professores que, ao reportarem como 
ocorre essa busca, destinaram as suas respostas para a internet, 
livros e artigos. Gasque e Costa (2003) acreditam que o professor 
pode ter um desenvolvimento contínuo dos saberes, tornando 
a própria aprendizagem individualizada. Portanto, as novas 
tecnologias da informação são, ao mesmo tempo, recursos para 
a formação do professor e para a elaboração de estratégias de 
ensino e aprendizagem.
Para Contreras (2012), a busca individualizada está voltada 
ao modelo do especialista técnico, pois sugere uma imagem de 
autonomia como status pessoal de independência, de resistência 
às influências e, portanto, está associada com uma imagem de 
relação social de distanciamento e isolamento, a partir da qual 
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se é capaz de decidir e resolver as situações profissionais de 
modo solitário.
Ao questionar se a formação inicial proporcionou experi-
ências necessárias para o ingresso em sua trajetória docente, os 
professores afirmaram que o curso deu suporte suficiente para 
o ingresso na carreira docente. Nas respostas dos professores 
‘H’ e ‘J’, fica claro de que é na prática educativa com o tempo 
de trabalho que haverá o suporte necessário para um desenvol-
vimento do professor iniciante.
“Penso que é a experiência do dia a dia, o conhecer os alunos e 
toda a comunidade escolar é que vai fazendo com que nós pro-
fessores, nos sentimos capazes e confiantes. A faculdade auxilia 
no conhecimento mais na parte teórica” (Professor H).
“Por mais conhecimento que a gente acha que tem, no momento 
em que a gente entra na escola bate um pouco de despreparo, 
mas com o passar do tempo isso vai passando” (Professor J).
Alguns professores responderam que, durante a graduação 
tiveram uma boa fundamentação teórica. Gonçalves (1995) afir-
ma que a maioria dos professores em serviço considera a sua 
formação inicial como desajustada da realidade, baseada em duas 
razões: ser insuficiente e não preparar para o contato com os 
alunos. Freire (1996) salienta que ensinar não é transferir conhe-
cimento, mas sim criar possibilidades para a sua produção ou 
a sua construção. Huberman (1995) ainda observa que a teoria 
não cai como uma luva, necessita de um tempo, de reflexão, de 
análise, pois serve para compreender, para justificar o que se 
faz e por que se faz.
É nesse sentido que Giroux (1997) apoia o professor como 
intelectual transformador, pois expressa a sua tarefa em termos 
do compromisso com um conteúdo muito bem definido, consiste 
em elaborar tanto a crítica das condições de trabalho quanto 
uma linguagem de possibilidades que se abram à construção de 
uma sociedade mais democrática e mais justa, educando os seus 
alunos como cidadãos críticos e ativos.
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Para Mizukami (1986), um curso de formação de profes-
sores deveria permitir confronto entre abordagens, entre os 
seus pressupostos e implicações, limites, pontos de contraste 
e convergência. Ainda sobre a aproximação da teoria à prática, 
Krug (1996) relata que a formação docente, que inclui no seu 
programa um forte componente de reflexão, a partir de situações 
práticas reais, contribui para que o futuro professor sinta-se ca-
paz de enfrentar novas situações, de tomar decisões apropriadas 
e fundamentadas em um paradigma eficaz que interligue teoria 
e prática, práxis pedagógica, tratada por Freire (1996).
Tardif  e Raymond (2000) reconhecem que é no início da 
carreira que a estruturação do saber experiencial é mais forte e 
importante, estando ligada à experiência de trabalho. A experiên-
cia nova proporciona aos professores, progressivamente, certezas 
em relação ao contexto de trabalho, possibilitando assim a sua 
integração no ambiente profissional.
Observamos, nas respostas dos professores, que o saber 
experiencial assume o papel de uma ferramenta para o desen-
volvimento do professor iniciante, sendo que a denominação 
da sua prática educativa efetiva-se com a experiência, tateando 
e descobrindo; em suma, no próprio trabalho. De acordo com 
Tardif  e Raymond (2000), a dimensão temporal do trabalho é a 
experiência da prática da profissão na trajetória docente, é crucial 
na aquisição do sentimento de competência e na implantação das 
rotinas do trabalho, em outras palavras, na estruturação da prática.
Ao analisar a formação inicial, para saber se proporcio-
nou experiências “necessárias” para o ingresso na docência, 
observamos, pelas respostas dos professores, a importância dos 
estágios como facilitadores do processo. Muitos professores, ao 
se reportarem com relação à inserção em sua trajetória docente, 
recordaram que os estágios facilitaram a sua prática educativa, 
contribuíram para a formação de sua identidade, e reconhecimen-
to da realidade escolar. Ramos (2007) enfatiza que os estágios 
curriculares em Educação Física necessitam ser encarados como 
um importante momento de aquisição de conhecimentos e que 
precisam ser valorizados pela estrutura curricular, profissionais 
da área da universidade e pelos graduandos.
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Os professores ‘E’ e ‘L’ observam que o estágio contribui 
muito para o desenvolvimento profissional do professor inician-
te, pois é o momento que podem repensar a sua prática com 
o auxílio do professor supervisor de estágio. Ventorim (2001) 
afirma que o estágio deve ser um momento de reflexão sobre o 
próprio processo de aprender e a atuação pedagógica, na busca 
de um aperfeiçoamento contínuo.
“Me senti confiante por conta de que nossos estágios focam 
realmente o desenvolvimento de uma boa aula, com o auxílio 
dos professores” (Professor E).
“[...] gostaria de ressaltar a importância que, para mim, os está-
gios obrigatórios tiveram na minha formação inicial, já que neles 
pudemos ampliar nosso contato com a comunidade escolar” 
(Professor L).
Observamos nessas respostas dos professores que o está-
gio aproxima o acadêmico à realidade escolar. Nunes e Fraga 
(2006) afirmam que, durante o estágio, o estudante de Educação 
Física passa a conhecer como professor a realidade da escola. 
Os autores ainda ressaltam que somente com o amparo de seu 
orientador o acadêmico passa a ter uma ótica docente. Nas res-
postas dos professores, fica evidente a importância que têm os 
estágios obrigatórios, não se esquecendo da importância também 
dos estágios não obrigatórios como facilitadores, como reportam 
os professores ‘G’ e ‘B’, que os estágios não obrigatórios auxilia-
ram em seu desenvolvimento docente durante a graduação. Os 
mesmos viviam todos os sentimentos dos professores iniciantes 
com o auxílio dos professores da universidade, e conseguiram 
ter experiências que permitiram qualificar a sua prática educativa 
na sua inserção à trajetória docente pós-formado.
“Meus estágios obrigatórios e não obrigatórios tiraram todos os 
medos e dúvidas que eu tinha, e até mesmo minha pesquisa de 
TCC, me deixou confiante de que podemos fazer um bom traba-
lho sempre, e com o tempo de trabalho é que vamos aprendendo 
muito mais” (Professor G).
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“Não tive muito impacto com a realidade, pois enquanto aca-
dêmica, sempre estive dentro da escola, através de estágios não 
obrigatórios e porque já comecei a trabalhar antes de formada” 
(Professor B).
As respostas desses professores mostram a importância do 
estágio para se reconhecer enquanto professor. Neste sentido, 
para Pimenta (2002, p. 143) o estágio se apoia na importância 
de “levar os alunos à uma análise das realidades sobre às quais 
atuarão, e também como fonte de experiências concretas para 
as discussões sobre as questões de ensino e procedimentos 
pedagógicos”. Portanto, os estágios para a grande maioria dos 
professores iniciantes é de suma importância para se reconhecer 
enquanto profissional, é o momento de viver como um docente, 
e portar-se como tal, motivando ou desmotivando o acadêmico 
para exercer a profissão, mostrando-se assim uma excelente 
ferramenta para a construção da trajetória docente.
As considerações transitórias
A partir do processo analítico apresentado neste estudo, 
acreditamos que o professor passa por uma fase que irá deter-
minar e solidificar a sua identidade docente. Assim, compreen-
demos que o choque com o real é uma fase comum e necessária 
para o professor iniciante identificar e viver todos os sentimentos 
que permeiam a sua prática educativa, e, a partir dos saberes 
docentes, qualificar a sua prática.
Nesse processo de construção das considerações transitó-
rias, reportamo-nos às dificuldades mais recorrentes nas respos-
tas dos professores: domínio de turma e a falta de material; o 
saber lidar com crianças; a falta de experiência ao ingressar na 
docência; a cultura escolar; o comportamento dos estudantes; 
o planejamento; a formação continuada; a inclusão escolar; a 
insegurança e a falta de efetivação; a desvalorização docente; 
a remuneração; a inserção no mercado de trabalho; a falta de 
emprego e a adaptação no mercado de trabalho.
Quanto ao saber experiencial, os professores alegam que a 
sua formação inicial foi “desajustada” às realidades escolares. O 
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motivo está na compreensão de que a formação inicial tem maior 
preocupação com assuntos teóricos e pouco práticos, deixando 
assim o acadêmico sem experiências que o insiram na realidade 
escolar. Mas, os mesmos compreendem que é na prática que irão 
aprender a ser docente.
Vale ressaltar, também, que os professores não saem da 
formação inicial, prontos para exercer a profissão pelo restante 
de suas vidas e, sim, sempre necessitarão buscar conhecimento 
e formas para a sua formação permanente, pois o professor é 
um ser inconcluso e continuamente estará se modificando e, 
como docente, tem de buscar qualificar a sua prática educativa.
A socialização mostra-se uma excelente ferramenta para a 
qualificação da prática educativa do professor iniciante, e que 
o ambiente e o sujeito constroem espaços de socialização, pois 
o sujeito pode buscar por meio da socialização uma forma de 
formação permanente, porém o meio influencia e pode alargar 
ou estreitar tal socialização. Entretanto, os professores cada vez 
mais procuram uma prática individualizada, o que aumenta os 
seus medos e receios no início da carreira. Nessa fase, o pro-
fessor sente-se isolado, e ao buscar informações, procura meios 
que o distanciam de seus colegas de profissão e cada vez mais 
da universidade.
As informações ainda possibilitam encontrar que os pro-
fessores destacam que ser ACT é um momento, uma fase na 
qual todos passarão, que para os professores iniciantes está ex-
tremamente ligada ao início da carreira e que buscar efetivação 
é uma missão por parte de qualquer professor.
Diante das análises, observamos a importância dos es-
tágios, para se reconhecer enquanto professores, pois é o 
momento de viver como um docente e portar-se como tal, 
motivando ou desmotivando o acadêmico para exercer a pro-
fissão, mostrando-se assim uma excelente ferramenta para a 
construção da trajetória docente.
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